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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: Este trabalho teve como 
objetivo relatar as experiências vividas na 
pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com 
adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente 
escolar; quais os conceitos dos escolares sobre 
as religiões e refletir se os alunos têm conceitos 
ou preconceito com religiões diferentes das 
suas. O conhecimento que esses jovens têm 
em relação às religiões existentes nos mostra 
restrito, suas opiniões a respeito do tema 
parte de um senso comum e muitas vezes 
apenas são conhecimentos repassados em 
seu ambiente religioso. Embora suas amizades 
sejam independentes de suas convicções 
religiosas muitos declararam preconceito 
com determinadas religiões, principalmente 
as de origem Afro brasileiras, não chegando 
a ter nenhum respeito. Atribuímos isso a falta 
de socialização e esclarecimento sobre o 
assunto e principalmente planejamento sobre a 
temática no ambiente escolar do ensino médio. 
Consideramos que seus conceitos sobre a 

diversidade religiosa presentes na cultura 
brasileira são bastante limitados, necessitando 
de informações e formações extremamente 
qualificadas para enriquecer esse conhecimento 
que é social, justo e humano e que a escola 
deve dinamizá-lo em seu currículo. 
PALAVRAS-CHAVE: diversidade religiosa, 
conceito, preconceito

RELIGIOUS DIVERSITY IN THE SCHOOL 
CONTEXT: CONCEPT AND/OR PREJUDICE

ABSTRACT: This work aimed to report the 
experiences lived in the scientific initiation 
research conducted in public schools in the 
city of Manaus with high school teenagers 
seeking to know what religions transiting in the 
school environment; What are the concepts 
of schoolchildren about religions and reflect 
if students have ideas or prejudice against 
religions different from them. The knowledge 
that these young people have in relation to 
existing religions in shows restricted, their 
opinions on the subject part of a common sense 
and often are only passed on knowledge in your 
religious environment. Although your friendships 
are independent of their religious convictions 
many stated prejudice against certain religions, 
especially those of African origin in Brazil, not 
getting any respect. We attribute this lack of 
socialization and clarification on the matter and 
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mainly on planning in the school environment. We believe that their concepts about the 
religious diversity present in brazilian culture are quite limited, requiring highly qualified 
training and information to enrich this knowledge that is social, human and fair and that 
the school must invigorate it on their curriculum.
KEYWORDS: religious diversity, concept, prejudice

1 | 	INTRODUÇÃO

Para viver democraticamente em uma sociedade que se conceitua laica, é 
basilar que seu povo conheça e respeite as diferentes religiões que transitam em sua 
cultura. Este conhecimento advém através da família, da escola e da sociedade em 
geral. 

O ambiente escolar é um espaço privilegiado para promover o reconhecimento e 
a valorização da trajetória dos diferentes grupos sociais e suas religiões, porém existe 
outro espaço, o familiar, que infere e delimita os princípios que de certa forma alicerçam 
valores, dentre eles o religioso. Muitas vezes esses valores são estruturados como 
sendo os únicos corretos e com essa concepção a diversidade religiosa muitas vezes 
é tratada como um tabu, o que pode levar a intolerância religiosa e a ascensão de 
diversos tipos de discriminação, de rejeição, gerando assim vários conflitos humanos. 

Por isso, se evidencia a importância de verificar o acesso ao conhecimento das 
diferentes religiões professadas no nosso país, em especial no Amazonas e de forma 
especifica em Manaus, notadamente no ambiente escolar, verificar como encontrar-
se à aceitação do outro, do dessemelhante, já que isto é um importante aprendizado 
para a melhoria do convívio social que precisa ter como base o respeito. 

Um dos grandes desafios para a convivência social é encontrar maneiras de 
diálogo com o diferente. Por muito tempo se procurou encontrar o que os grupos 
têm em comum. No entanto, descobriu-se que além de ter algo em comum, se faz 
necessário que a convivência se dê também pela diferença. (Silva e Ribeiro, 2007, 
p.13)

Os argumentos e experiências relatadas aqui são frutos das anotações e 
reflexão obtida a partir dos dados catalogados de uma pesquisa de iniciação cientifica 
realizada em duas escolas pertencentes à rede Pública Estadual de Ensino na zona 
norte em Manaus, as turmas em questão são alunos do Ensino médio. Os respectivos 
alunos estão na faixa etária entre 14 e 17 anos, e no total foram entrevistados 257 
alunos. 

O objetivo proposto foi saber quais religiões estão representadas nesse 
ambiente, como está sendo conceituada pelos escolares e como a diversidade 
transita no espaço escolar.  As visitas foram feitas a escola nos turnos matutino e 
vespertino e obtivemos os dados sendo utilizada uma entrevista semiestruturada e a 
estratégia de frases incompletas, bem como anexado a entrevista o perfil sociocultural 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 36 332

da população pesquisada.
Para compor nossa fundamentação teórica, utilizamos alguns autores como 

Silveira, (2007), em “ Intolerância religiosa e direitos humanos”.  Vianna, (2010), 
Diversidade religiosa no contexto escolar, além dos autores referenciados nessa 
pesquisa, também se buscou estudar os PCNs do Ensino Religioso que direciona 
que a disciplina de Ensino Religioso é facultativa no ensino fundamental e no médio 
não faz parte da Estrutura Curricular. 

Procuramos analisar os dados de forma qualitativa, precisamente a análise de 
conteúdo que tem por finalidade a busca do significado de materiais textuais, ou seja 
das transcrições das entrevistas e frases incompletas que foram as estratégias de 
coleta de dados.

2 | 	METODOLOGIA

Pesquisa básica de cunho exploratório com o objetivo de proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito, bem como descritiva 
que busca o levantamento de opiniões, atitudes e crenças de uma população.  Esta 
pesquisa contou com o apoio das seguintes técnicas de coletas de dados: a entrevista 
semiestruturada e a estratégia de frases incompletas, anexado a elas um questionário 
sobre o perfil sociocultural do pesquisado. 

 A entrevista semiestruturada aproxima-se mais de uma conversação, focada 
em determinados assuntos, do que de uma entrevista formal. Baseia-se num guia de 
entrevista adaptável e não rígido ou pré-determinado. A vantagem desta técnica é a 
sua flexibilidade e a possibilidade de rápida adaptação. 

A entrevista pode ser ajustada quer ao indivíduo, quer às circunstâncias. Ao 
mesmo tempo, a utilização de um guia contribui para a reunião sistemática dos dados 
coletados, podendo gerar informação quantitativa e qualitativa.

A estratégia das frases incompletas, como o próprio título da técnica indica, se 
trata de que os alunos/pesquisados completem uma série de frases que propomos e 
que lhes façam refletir e escrever sobre as mesmas. Esta estratégia tem a finalidade de 
desenvolver um pensamento próprio, facilitar a compreensão, fomentar e potencializar 
a capacidade reflexiva e crítica e ajudar a reconhecer preconceitos sobre os demais. 
Defendemos que a pesquisa feita dessa forma facilita o envolvimento do educando 
para ficar à vontade para elaborar suas respostas.

A população pesquisada foram alunos do Ensino Médio da Educação Básica de 
duas Escolas Públicas de Manaus, com a devida anuência das mesmas. Contou com 
uma amostra de 257 pesquisados. Aplicou-se as estratégias de Frases Incompletas e 
Entrevista Semiestruturada numa amostra estratificada caracterizada em subgrupo, 
ou seja, em subgrupos do 1° ano, do 2° ano e 3° ano do ensino médio, sendo aplicadas 
em grupos e não individual.  Ressaltamos que incluso à entrevista levantamos o perfil 
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sócio cultural dos pesquisados para melhor análise dos resultados.
Em relação à análise e interpretação dos dados optamos pela análise qualitativa, 

procurando evidenciar a natureza relativas às frases a que foram submetidos os 
sujeitos, bem como as respostas as perguntas da entrevista. Segundo Loflandre apud 
Vietta (1996), estudioso da metodologia qualitativa a categorização é um recurso 
imprescindível para garantia do rigor metodológico e certamente um procedimento a 
ser amplamente exigido em pesquisas desta natureza.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Religioso constitui-
se num marco histórico da educação brasileira. Pela primeira vez, pessoas de 
várias tradições religiosas, enquanto educadores, conseguiram juntas construir os 
elementos constitutivos do Ensino Religioso como disciplina escolar, cujo objeto é o 
transcendente

Seguindo a orientação dos PCN, o ensino Religioso tem sua fundamentação na 
própria função da escola: o conhecimento e o diálogo.

Os eixos organizadores para os blocos de conteúdo do Ensino religioso de 
acordo com os PCN do Ensino religioso são: culturas e religiões, Escrituras Sagradas, 
Teologias, Ritos, Ethos.

No entanto como nosso alvo de pesquisa deteve-se ao Ensino Médio, faz-
se necessário esclarecer que essa disciplina não está inserida no currículo dos 
educandos desta modalidade, a Lei de Diretrizes e Base da Educação em seu artigo 
36 explicita que o ensino Médio é a última etapa da Educação Básica, porém a 
disciplina de Ensino Religioso não faz parte da formação desses educandos, tendo 
sua responsabilidade pautada na educação fundamental. Essa questão é vista por 
alguns estudiosos como uma incoerência. Estes baseiam seu argumento na questão 
em que a religião faz parte da educação integral do ser humano. As escolas que 
fizeram parte da nossa pesquisa não têm em sua proposta curricular a disciplina 
religiosa para essa modalidade.

No desenvolvimento de nossa pesquisa de acordo com as informações obtidas 
e catalogadas a realidade é que um número grande de educandos desconhece as 
religiões que diferem das suas declaradas. Em sequência os resultados e análises do 
perfil sócio cultural, da entrevista semiestruturada e das frases incompletas

O perfil sócio cultural dos pesquisados nos mostram que 85% desses alunos 
reside em casa própria, 15% em casas de aluguel e 73% dos jovens vivem com seus 
pais. 

Quanto ao nível de escolaridade dos pais, 65% foi declarado que tem ensino 
superior incompleto, 13% declararam que seus pais têm ensino médio incompleto, o 
restante não respondeu. 
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Em relação a renda familiar 68% vivem com um salário mínimo, como também 
os alunos estudam somente na escola, não fazendo nenhum curso por fora. 

Em relação a religião 87% declararam-se cristãos. Essa denominação declarada 
cristã, foram os que declararam serem evangélicos, católicos, presbiterianos. 

Os que declararam que seus pais são da mesma religião foram 70% dos 
entrevistados. 

Resumindo, o perfil sociocultural dos alunos é considerado de classe baixa, 
nível de ensino dos pais incompleto tanto no ensino médio como no superior. Sendo a 
maioria desses alunos de denominações cristãos, distribuídos em designações como 
Assembleia de Deus, Universal do Reino de Deus, Adventistas e Católicos.

A entrevista semiestruturada teve como base as seguintes perguntas: Qual sua 
religião? Seus pais professam a mesma religião? Se não, quais as religiões de seus 
pais? Você gosta de sua religião? O que você aprende na sua religião? Você conhece 
outras religiões? Quais? O que você acha das outras religiões? Você tem amigos 
(as) que são de religiões diferente da sua?  Tem alguma religião que você gostaria 
de frequentar? Por quê?  Tem alguma religião que você não frequentaria? Por quê? 

Respondendo a primeira pergunta 57% são evangélicos, sendo 37% femininos e 
20% masculino; os católicos ficaram com 18%, sendo 12% feminino e 6% masculino, 
os adventistas ficaram em torno de 1%, sendo 0,11% feminino e 0,89% masculino. 
24% não respondeu. 

De acordo com os dados coletados as religiões predominantes no espaço escolar 
pesquisado são de jovens que se denominam cristãos, tivemos como parâmetro para 
as religiões denominadas cristãs, as protestantes e católicas.

A pergunta se os pais professam a mesma religião 70% afirmaram que sim e 
30% que não.

A pergunta se gosta da sua religião, a afirmativa foi que sim;
A pergunta sobre o que aprende na sua religião, obtivemos as seguintes 

respostas de forma generalizada: amar a Deus, obedecer e coisas boas.
Se conhecem outras religiões, 80% afirmaram que sim e 20% que não.
A pergunta: o que você acha de outras religiões, a grande maioria não respondeu.
A pergunta se tem amigos em outras religiões, 100% disse que sim. 
Em relação a pergunta se tem alguma religião que gostaria de frequentar, 100% 

informaram que não.
A última pergunta: se tem alguma religião que não frequentaria. Uma parcela 

significativa informou que não frequentaria as religiões como o candomblé e o 
espiritismo.

A guisa de análise ficou evidente que s alunos responderam de forma similar 
apesar de praticarem religiões diferentes. A grande maioria é evangélico e depois 
vêm os católicos, muitos deles optaram por não se deter muito as respostas 
principalmente quando declararam desconhecer outras religiões.  Merece destaque 
algumas respostas que denotam suas posturas e suas formas de perceberem e 
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conceituarem religião.
“Não tenho religião e Deus não tem nada a ver com religião, as religiões enganam 

as pessoas” (aluno do 2º ano)
“Deus não existe, que foi uma invenção dos homens” (Aluno do 2º)
“Os que não creem em Deus, vão para o inferno todos” (aluna do 1º ano)
“Estou satisfeito com minha religião e não mudaria” (muitos alunos)
“Jamais frequentaria o candomblé por ser uma religião do diabo” (Aluna do 1º 

ano).
Através dos discursos relatados acima quatro categorias de crença: não acreditam 

em nenhuma religião e Deus independe de qualquer religião; não acreditam em Deus 
e Deus é pura invenção humana; forte crença em afirmar que, os que não possuem 
religião serão condenados, como também fica evidente que os que são seguidores 
das religiões afrodescendentes são extremamente discriminados. 

De acordo com os dados coletados, as religiões predominantes no espaço 
escolar pesquisado são de jovens que se denominam cristãos, tivemos como 
parâmetro para as religiões denominadas cristãs, as protestantes e a católica. 
Informam que possuem colegas de outras religiões e que não têm problemas com 
eles. Contudo as denominações religiosas que estão transitando no espaço escolar 
são significativamente as evangélicas e católica, e quando tocam nas religiões 
afrodescendentes, estas são depreciadas e tidas como do mau.

Vivemos numa sociedade que se diz laica e democrática. Porém para viver/
conviver democraticamente em uma sociedade multicultural é preciso conhecer e 
respeitar as diferentes culturas que a constituem e o ambiente escolar é o espaço 
privilegiado para promover o conhecimento e a valorização do movimento dos 
diferentes grupos sociais.  A intolerância de qualquer natureza para com o outro gera a 
discriminação, o preconceito, o conflito, a violência e a guerra. Entendemos que para 
minimizar, se faz necessário o esclarecimento de toda a cultura, da manifestação das 
atitudes, valores, símbolos que estão presentes no cotidiano da vida e que devem ser 
compreendidos e respeitados dentro de um ambiente escolar, servindo este de ponte 
para uma ampla e diversa democracia laica. 

A diversidade religiosa manifesta-se no contexto escolar na multiplicidade de 
comportamentos, atitudes, valores, símbolos, significados, linguagens, roupas 
e sinais sagrados, nos referenciais éticos e morais utilizados pelos sujeitos para 
realizarem suas escolhas em relação ao outro, ao mundo e à vida.  (Silveira et al 
2010, p 23), 

As frases incompletas principalmente sobre as denominações diferentes 
das suas declaradas, a resposta que predominou foi: desconheço.  As frases 
completadas pelos alunos do Ensino Médio, descrito no quadro abaixo mostram certo 
desconhecimento sobre a diversidade religiosa que um Estado Laico opera.
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Os católicos 47% desconhecem  Os que responderam que conhecem algo res-
ponderam dessa forma:
1- São os que adoram imagens 

2- São pessoas de bem, mas adoram imagens. 

3- Prezam a família, o amor, adoram a Deus e 
respeitam as imagens. 

Os batistas 67% desconhecem Os que responderam algo a respeito prevale-
ceu essas respostas: 
1-Acreditam em Deus 

2-São unidos por células 

Os presbiterianos 89% desconhecem Os que responderam algo a respeito prevale-
ceu essa resposta. 
1- São conservadores 
2- Protestantes 
3- Evangélicos 

Os adventistas do

 Sétimo dia 

59% desconhecem Os que responderam algo a respeito prevale-
ceu essa resposta. 

1-São os que guardam o sábado

2- Seguem os 10 mandamentos

Os luteranos 89% desconhecem Os que responderam algo.

1-Seguem a Martinho Lutero

Religiões Afro 97% desconhecem Os que responderam algo a respeito prevale-
ceu essa resposta
1-Mexem com os Espíritos
2-  Não praticam o bem
3- São maus

Nota-se um desconhecimento em relação as religiões indagadas, as respostas 
ficaram em torno de um senso comum, com respostas superficiais, inclusive de suas 
próprias religiões, pois não houve um aprofundamento em nenhuma das religiões 
indagadas. Pelo desconhecimento atribuído para as religiões diferentes das suas, 
os jovens se propõem a responder o que geralmente ou provavelmente se tem como 
informação passada por pessoas de suas relações próximas. 

A forma como responderam as religiões afro brasileiras, denota um significativo 
preconceito e que suas informações não passam pelo crivo dos direitos humanos e 
da historicidade. Vianna (2010, p 01) destaca que por esse motivo no Ensino Médio, 
“[...]o diálogo inter-religioso surge como um importante desafio na atualidade também 
para a educação. Portanto, consideramos que os saberes abordados pela disciplina 
precisam ser pesquisados e contextualizados histórica e socialmente dentro do 
espaço escolar”.

4 | 	CONCLUSÃO

A liberdade religiosa diz respeito ao direito tanto na seleção de determinada 
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convicção religiosa quanto o de não proferir religião alguma. Para entender a questão 
da diversidade religiosa no espaço escolar é importante promover discussões que 
contextualizem esse exercício de cidadania que é contemplado no artigo XVIII da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948). “Toda a pessoa tem o direito 
à liberdade de pensamento, consciência e religião; este direito inclui a liberdade de 
mudar de religião ou crença e a liberdade de manifestar essa religião ou crença, pelo 
ensino, pela prática, pelo culto e pela observância, isolada ou coletiva, em público ou 
em particular”. Podemos concluir que a Declaração Universal dos Direitos Humanos 
firma o direito fundamental que qualquer pessoa tem de viver e professar sua religião, 
inclusive com base nesse princípio, qualquer pessoa também tem o direito de não 
professar qualquer religião. 

Vivemos numa era com grande facilidade de informação, sabemos o que está 
ocorrendo no mundo com uma rapidez que se mostra a cada ferramenta que as 
novas tecnologias disponibilizam. Estamos aprendendo a conhecer uma sociedade 
multicultural, com semelhanças e incontáveis dessemelhanças, para isso, precisamos 
dialogar sobre temas que afastam as pessoas e as dividem cada vez mais em 
classes, em grupos, em castas etc., não para torná-las iguais, mas sobremaneira 
para a abertura de se construir uma humanidade democrática. 

Ao longo da pesquisa e as várias leituras que foram realizadas nos levaram a 
perceber que estamos bem distantes de promover o que a Declaração dos Direitos 
Humanos estabelece como parâmetro, falta muita fundamentação e a escola nos 
parece desprovida dessa temática. Nas aulas e visitas a outras escolas com finalidades 
diferentes, se pode perceber que diversidade religiosa não faz parte do cotidiano das 
escolas, e principalmente da educação infantil que não era foco da pesquisa, mas 
como o projeto é sobre a diversidade religiosa, foi inevitável a observação. A posição 
do Estado Laico não é observada.

Vivemos numa sociedade que se diz laica e democrática. Porém para viver/
conviver democraticamente em uma sociedade multicultural é preciso conhecer e 
respeitar as diferentes culturas que a constituem e o ambiente escolar é o espaço 
privilegiado para promover o conhecimento e a valorização do movimento dos 
diferentes grupos sociais.  A intolerância de qualquer natureza para com o outro 
gera a discriminação, o preconceito, o conflito, a violência e a guerra, empobrecendo 
cultura e a riqueza da humanidade em sua ampla diversidade cultural.

[...] a diversidade cultural é a riqueza da humanidade. Para cumprir sua tarefa 
humanista, a escola precisa mostrar aos alunos que existem outras culturas além 
da sua. Por isso, a escola tem que ser local como ponto de partida, mas tem que ser 
internacional e intercultural como ponto de chegada. [...] Escola autônoma significa 
escola curiosa, ousada, buscando dialogar com todas as culturas e concepções de 
mundo. Pluralismo não significa ecletismo, um conjunto amorfo de retalhos culturais 
(GADOTTI, 1992, p. 23).

Percebemos que o espaço escolar é um ambiente para ser ‘palco’ de discussões 
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para a diversidade religiosa, um local de formação e informação mais coerentes a 
respeito do tema, no qual a metodologia seja apresentada através de encontros que 
primam por diálogos multiculturais.

A pesquisa nos possibilita uma reflexão sobre a necessidade de um conhecimento 
das diversas religiões que estão operando na nossa realidade pelos nossos jovens 
e finalistas da educação básica. Educar em sentido integral é buscar alicerçar 
conhecimentos que estruturem uma sociedade para o bem e o respeito ao outro. 
Adquirir saberes diferentes é garantir que o mundo é diverso em vários aspectos e 
um deles é a religião, e a escola é um ambiente propicio a esta aprendizagem que é 
social, justa e humana.
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